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., Recordar as coisas da historia, 
é sempre útil, sobretudo, quan-
do dela evoquemos factos que 
possam ter alguma similaridade 
com quaisquer acontecimentos, 
que vão ocorrendo na actualida-
de. 

Ora, a Revoluç•to Francesa é 
ainda inexgotavel manancial de 
ensinamentos, que muito convi-
rã não perder de vista. 
Vamos, pois, dêsse grande 

trecho, ou enorme capitulo da 
historia contem poranea, extrair 
o que possa oferecer de oportu-
no, para poder ser devidamente 
considerado. 

Limitamo-nos, ó claro, a to-
mar uma parte da vas-
ta lição que patenteia a sua ac-
çrLo interna, ou particular e res-
tritiva á gloriosa Nação em que 
eclodiu; e, assim, começaremos 
por constatar, que a grande Re-
volução foi a morte da Monar-
quia em França. Descida a rea-
lesa ao ultimo descredita, a Ré-
publica surgia. 
Guardadas a s devidas propor-

ções, o mesmo sucedeu em Por-
tugal. Simplesmente aqui não 
houve que percorrer as étapes 
penosas que a França têve de 
bem dolorosamente atravessar, 
desde 5 de Maio de 1789—data 
da reunião dos Estados Gerais— 
até 10 de Agosto de 1792, dia 
em que a revolta popular, inicia-
da em 21 de Junho daquele ano, 
(leu o golpe final na realeza. 
Desde então Luiz XVI unica-
inente foi rei de França, para 
sofrer a punição extrema a que 
:r Convenção Nacional bem im-
piedosamente o condenou. 

Vejamos, porém, que a Répu-
blica—a primeira Républica— 
verdadeiramente durou apenas 
pouco mais de 7 anos, pois, com 
o 18 Brumário, ou fôsse em 10 
de Novembro de 1799, o estabe-
lecimento do Consulado, com o 
investimento de todo o poder em 
Napoleão Bonaparte, já não podia 
permitir-Ihe que fosse mais que 
um simbolo, e eimbolo que c;m 
18 de Maio de 1804 de tôdo de-
saparecia para dar loóar ao pri-
meiro Imperio. 
Napoleão foi o Imperador. Já 

era Consul perpétuo, apesar de, 
no 18 Brumário, dia em que êle 
mesmo restabeleceu o absolutis-
mo em França, peranto o Con-
selho dos Antigos, ter solene-
mente, declarado, que não que-
ria tomar conta do Poder. 

r 

tos de: « Abaixo o ditador», Fora 
da Lei», Morte ao tirano», com 
a imposição omnipotente da sua 
despotiew vontadq, á Pátria au-
gusta da grande Revolução. 
E porque sucedeu tudo isto no 

pequeno decurso que vai de 92 
a 99, ou, se quizerem, de 92 a 
1804? 
Unicamente porque o presti-

gio empolgante do famigerado 
cabo de guerra, que desde o cêr-
co de Toulon vinhá fazendo das 
armas francesas a residencia su-
prema da Gloria, deslumbrasse 
até ao ponto de tudo render á 
sua portentosa ambição? 

Não. Por muito que pudesse 
influir e, de facto, influiu no es-
pirito francês a acção notável 
dessa grande compleição de gene-
ral e estadista, que foi Bonapar-
te, não era isso bastante a per-
mitir , subjugação do povo alti-
vo e intemerato que havia pro-
clamado os Direitos do Homem 
e do Cidadão. 
A sua ambição tinha tido a 

favorecê-la outras precedentes 
ambições que, pela maior parte; 
tiveram por triste remate o ca-
dafalso, como a dêlo tivera o 
desterro mortal de Santa Hele-
na. 

Efectivamente, a luta feroz 
dos partidos, dos Montagnards 
o Gírondins sobretudo; a rivali-
dade dos Clubs, que não eram 
mais que centros politicos, onde 
cada proeere procurava fortale-
cer-se para se lançar á pugna 
em que via a derrota do seu é-
mulo; numa palavra, a ambição 
de todos êsses grandes militan-
tes da Revolução, que vieram a 
fazer o cortejo trágico dos incli-
tos nomes que, todavia, ainda 
hoje se impõem ao nosso respei-
to, foram que prepararam o exi-
to dessa outra maior ambição, 
foram, até pelo excesso de amor 
á Rópubj.iea, que a ruina da Ré-
publica fizeram. 
Ora em Portugal muito disso 

tem sucedido. Cá tivemos a, lu-
ta dos partidos; a agitação dos 
ceptros»,apropriadas egrejinhas 
para o respectivo orago se in-
culcar como mais taumaturgo; 
a mesma desmedida ambição, 
que se não tem tido o lúgubre 
destino das congeneres franco-
sas, nem por isso deixa de andar 
batida por bem dolorosos fiago-
los. 
Assim, fomos tendo Pimenta 

Quer dizer: jurara fidelidade de Castro, Sidonio, e ternos pre-
á Républica, prometera também sentemente a Ditadura Militar, 
defendê-la, mas também não he- verdadeira espécie de Consula-
sitou no porjurio, varrendo de do, pois, como êste reune tam,; 
Saint Cloud os representantes bém em si tôda- a plenitude do 
da Nação, ao responder aos gri- Poder, e até ao seu chefe foi a-

gora confiada a Presidencia por MISER ICO R DIAS 
10 anos. 
Queremos com isto dizer, na 

aproximação que fazemos dos 
factos, que julgamos a Républica 
perdida entre nós, como aconte-
ceu._ em França? 
Longe de nós tal ideia. Nem o 

Sr. General Carmona-=sem o 
minimo desdouro para Sua Ex.a 
—pode sofrer qualquer confron-
to com o ambicioso Napoleão, 
nem mesmo com o terceiro, nem 
o Exercito Português, tão firma-
mente republicano, deixaria ba-
quear o regime, de que tomou 
conta, unicamente para o sane-
ar e devidamente robustecer. 
0 simile, porém, fazêmo-lo, 

para ir pondo diante dos olhos 
de todos os que pela Républica 
se interessam estas recordações 
historicas, que muito uteis ensi-
namentos podem oferecer, pre-
cavendo dirigentes e dirigidos 
contra êrros que a todos podem 
;ér funestos. 
Da unidade moral de todos os 

portuguêses falou o snr. Presi-
dente da Républica, como aspi-
ração máxima da sua alma de 
patriota, na mensagem que leu 
no acto da sua investidura no 
alto cargo que exerce. 

Pois bem: que ela se faça, re-
dusindo-se as ambições ao que 
possam ter de proveitoso nos in-
citamentos que originam, mas 
sem os excessos que são delírio, 
e que, afinal, mesmo quando vi-
brem em espíritos da envergadú-
ra do grande Napoleão, não dei-
xarão de ter qualquer novo Nor-
thumberland pronto para as fa-
zer a pagar no silencio dum 
mortifero destêrro. 

Quer vestir bem? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de João Baptista Li-

Não nos parece de:bom aviso 
a anunciada substituição das 
Mesas das Misericordias, por 
comissões administrativas. Tal 
medida ,é de molde a tornar-se 
como revivercencia da velha 
politiquice; que não é possivel 
estar no proposito da situação 
actual. 

Dantes, e até bem pode dizer-
se, que só nos já afastados tem-
pos monárquicos, é que, sob um 
condenável criterio de utilitaris-
mo partidário, a tais processos 
se recorria. 

Agora, em plêno domínio du-
ma Dietadura Militar, que', po-
sitivamente, não procura—nem 
precisa—fazer jús a clientelas, 
não se percebe a, aliás, bem 
desnecessária violencia. 
Bem sabemos que as Miseri-

cordias toem de integrar-se nos 
principios geraes da assistencia, 
Mas, vejamos: a regulamenta-
ção dos respectivos serviços, 
mesmo com toda a directa, in-
terferencia,ou direcção, do Esta-
do, não poderá compatibilizar-se 
com a justa e conveniente pre-
rogativa de escolha dos seus di-
rigentes, que, como instituições 
sui juris sempre toem gosado as 
Misericordias? 
Por ventura, não terão as suas 

irmandades, que, com bem inte-
ligente e devotado altruísmo, te-
em sabido manter e desenvolver 
tão prestimosas instituições,com-
petencia para elegerem adminis-
trad8res idoneos, que saibam de-
vidamente conduzi-Ias dentro da 
lei que venha a regular as suas 
acções? 

Quer-nos parecer que sim, e 
que proceder de modo contrário, 
seria até contribuir para arrote-

ma Miranda, na rua Barjona de cor o entusiasmo com que a be-
Freitas, n.0 3 a 5 (antiga rua nemerencia sempre tem acudido 
da Nogueira). ás Misericordias, enfraquecer 
Aí se executam todos os traba- uma rias iniciativas e acções 

lhos elos ultimo& figurinos, con- particulares que mais toem resis-
fecção caprechosa e esmerada. tido á grave inércia que tanto 

nos afecta. 
Cortes Modernos Bom será, pois, ponderar o 

Preços modlcos caso e evitar a tempo um erro 

que pode acarretar os mais gra-
,A merica ShOW ves prejuízos. 

CIRCO Se ha Mêsas que prevaricará 
E' hoje a inauguração no cam- e se afastam da orientação que 

po da Feira deste importante deve imprimir-se ás Misericor-
circo, procedente do Palacio de dias, dissolvam-se essas; mas não 

se tire ás irmandades o direito 
da escolha dos seus administra. 
dôres. 
Assim está certo. Doutro mo-

do seria êrro, e êrro funesto. 

Cristal do Pórto. 
Informam-nos, ser uma das 

melhores, senão a melhor orga-
nização artistica que a Barcelos 
tem vindo até á data. 
No proximo n.° diremos da 

nossa justiça acêrca dos traba-
lhos da numerosa companhia e 
congratulamo,nos que os exfor-
cos da vinda a Barcelos do A-
merica Show sejam largamente 
compensados. 

,ea  

BELMIBB A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 
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Vila a aonaelhd-trlmeatre, 4$b0 Pala—samo etra, 10$00 
Oolonlat ano, 80$00 Estrangeiro—aoº, 40$00 0 P I 0 primeiro bi-semanário 

publicado em Barcelos 

•Imerica Show 
GRANDE CIRCO EQUESTRE 

Instalado no Campo da Feira — Barcelos 

HOJE—Domingo 29--HOJE 
A'S 9 E MEIA DA NOITE 

Inauguração ato Circo e estreia da 

Grande Companhia Internacional 

•Js 1•1•3`3 lindos cavalos 

Ursos • outtros anárnais 

Grande Banda de musicos do Circo 

A EA• 1-_11j A_TtÁGx ]0 fl1A1I 

Sousa Fernandes 

Prendem-me a Famalicão as 
roais saudosas recordações da 
propaganda republicana. 

Foi ali, nas colunas da queri-
da Estrela do Alinho, julgo que 
ao lado de Nuno Simões, Pinto 
de Sousa, Bernardino Machado, 
Herminlo Correia, José Carnei-
ro, Manoel Reis-, e não sei quan-
tos mais que, contra João Fran-
co e em defesa duma Republi-
ca que sonhei e não nasceu ain-
da, eu feri as primeiras lutas por 
ia,n idial que tanto me seduzia 
até 1910 como em 1911, após 
uns ataques a adesivos vario'-' e 
ao nojo das partidas deles e dos 
partidos deles, me fez ir dormir 
(mas com muita honra e pouco 
proveito) ao Aljube do l'0110, 
em vesperas, do exame de.. . 
Higiéne 1 

A Extinção da Escola 

Normal de Braga 

COM VISTA AO EX.— MINISTRO 
DA INSTRUÇÃO 

—I— 

As 25 letras do alfabato teem 
mais brilhb do que toras as cons-
telações do firmamento, dizia 
Gnerra Junqueiro. 
Um País vale pelo grau de 

cultura do seu pôvo, e, a instru-
ção, aliada com a educação, cor-
r•ige defeitos que a polvora não 
é capaz de modificar, divo eu. 
Vem isto a proposito da fala-

da extinção da Escola Normal 
Primária de Braga e que já hoje 
petia como chumbo nas colunas 
de, Diário do Governo. 
Toda a gente culta e a quem a 

instrução interessa, viu com má-
goa a extinção da nossa Escala 
Normal e, coajo julgamos que 

Muito antes ,do 5 de Ontubro winca_h tarola. nara_emendar ijm 

aderia eu ao velh , partido repablicano no Povo de Viana, creio 

que com Alfredo Simões, José 
Duarte Carrilho, Antonio Mar-
tin.> de Araujo, Carlos Viana e 
Verissimo Costa, todos influen-
ciado.z; pelo democrata, dr. A. F. 
Soares e o abade Pais Pinto (do 
31;, Dr. Martins Lima e o sus 
fero Sonsa Fernandes. 

Bons tempos! 
Então ainda apetecia dizer-nos 

republicanos, quando este nome 
era eugrãndecido pelo que a 
morte tiranamente nos vai rou-
bando, dia e dia, hoje como on-
tem. 

Já lá vão tantos velhos chefes 
republicanos como de Vila Ver-
de dr. Manoel de oliveira; de aí, 
dr. Martins Lima; de -Amares, 
dr. Ed. de Abreu; de Braga, dr. 
Caldas; de Ponte, B. Perre; de 
Cei-vãe,s, Boaventura Duarte; e 
B D S Couto! 
E n morte, cuja idade se perde 

na imensidade dos tempos, di-
vindade filha do Sono e da 
Noite, vestindo de negro, arma-
tia duma foice e batendo as 
•,z-ls, continua corno as Parcas 
ti indo, ou melhor cortando o 
rwsterioso de preciosas existen-
l:íay, a todos nós dizendo— Até 

Agora concluindo, exclamarei 
en junto do tumulo de Sousa 
Fernandes: Deus conserve a vida 
áqueles. que nunca sonharam 
atraiçoar um Ideal, seja ele qual 
for, po!itieo ou religioso! E... 
oxalá que ela se prolongue para 
todos os altivos e velhos propa-
gandistas que existem no Mínho, 
como: 'o dr. Gaspar F. de Mace-
do (Prado); o ex-senador Si-
mões de Almeida (Braga); e o 
ex.ma Sr. José Gomes Braga, o 
sirnpatico e unico meu compa-
nheiro que ma resta aqui em 
Cervães, dos gloriosos tempos 
da propaganda. 

Candido Bacelar 

Carlota Lafidult de Sonsa 
Rua Infante D. Henrique, 57 

A partir do dia 22 do corren-
te, exposição de lindos chapeus 
de senhora e criança, ultimo 
modelo. 

prêços sem eompeleneia 

erro, aqui estamos na liça, agora 
que um novo -h'Iinistro da Ins-
trução ocupa as cadeiras do po-
der. 

Antes de entrarmos em consi-
deração e argumentos, em defe-
sa do ensino público, queremos 
saudar o Ex.ma Senhor Dr. Duar-
te Pacheco, Ilustre Ministro da 
Instrução Pública, e as nossas 
felicitaçôes são tanto mais sin-
ceras quanto é certo que Sua 
Ex.a já se tornou grande aos 
olhos do País quando no acto 
de posse disse: 
—zNão concordo com econo-

mias na instrução; mas, se é pre-
ciso, façam-se, desde que essas 
economias comecem pelo exer-
cito de terra e mar». 

Sim, Sr. Ministro, está certo. 
Mas, de facto, é preciso que 

economias haja e não desorga-
nização de serviços. 
X, na extinção da Escola Nor-

mal de Braga, nós não somos 
capazes de lobrigar economias, 
mas sim desorganização, como 
vamos passar a provar:—A nos-
sa Escola Normal é, das do Pais, 
a que menos pessoal teto e Lam-
bem a mais frequentada. 
Supondo agora que ela acaba-

va; os seus professores e ertjpre-
gados ficariam,  na situuação de 
adidos, recebendo os seus venci-
mentos, com uma redução de 
33U00, mas ainda assim com 
mil escudos meníais, isto quan-
to aos professores, o que, na 
verdade, não é uma economia 
palpavel e não compensa os pre-
juisos que causaria. 

Por outro nado, esta pequenis-
sima economia não se daria por 
muito tempo, porque, terminan-
do a Escola Normal de Braga, 
essa avalanche de alunos que a 
frequentam, teria de ir para a 
Escola Normal do Porto ou Lis-
boa e, como o numero de alu-
nos aumentaria extraordinaria-
mente naqueles estabelecimen-
tos de ensino, seria certo serem 
precisos mais professores e para 
lá iriam os adidos das outras e8; 

colas, coai todos os vencimen-
tos, ficando essa ecorjomia ape-
nas em dizer-se qut3 Braga ficou 
sem uru dos seus melhores es. 
tabelecimentos de ensino. 

Mas. .. continuaremos. 
Lilo 

1 
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Nova residencia 
Mudou a sua residencia desta vila para 

Vila Frescainha, S. Martinho, o nosso a-
migo sr. Manoel Barbosa Faria. 

A TEIA 

Relação do Porto 
Processo da Comarca de Barcelos— 

Agravo civel—Antonio de Barros Faria e 
espôsa contra Carolina da Costa Araujo— 
Negado. 

Pela Gamara Municipal 
O` vogal da Comissão Administrativa 

sr. Manoel da Cunha Arantes, solicitou a 
sua demissão, Eque lhe foi concedida, 
sendo nomeado para o substituir o sr. Ma-
noel Gomes de Miranda. 

Uniformes militares 
Pelo Ministerio da Guerra foi enviado 

aos governos e comando das regiões mi-
litares do paiz, o novo plano de unifor-
mes do exercito, afim de emitirem a sua 
opinião. 

Esponsais 
Foi pedida em casamento a menina Ma-

ria Beatriz da Silva Neves, gentil filha do 
sr. Albano da Silva Neves, considerado 
industrial, para o sr. Candido Luiz da Cu-
nha, filho Io sr. Domingos Luiz da Cu-
nha, tambern conceituado industrial, am-
bos desta vila. 
Fez o pedido o sr. dr. Matos Graça, e o 

enlace deve realisar-se em breve. 
Aos noivos desejamos as maiores ven-

turas. 

Partidos médicos 
Estão n concurso trez partidos médicos 

com szde nas freguesias de Barqueiros, 
Vila Cova e Chorente, deste concelho, e 
com o vencimento mensal de 450$00. 
Os interessados podem pedir na secre-

tariamunicipal,osesclarecimentos precisos. 

Vacinação. gratuita 
Novamente retomeºdamas a todas as 

pessdas que têm filhos ou tutelados na 
idade de serem revacinados, que não de-
morem traze-los á pratica , desta operação 
que se efectua na farmacia da Misericór-
dia, na manhã de todos os domingos, sob 
a direcção do sub-inspector de saude, sr. 
dr. Francisco Torres. 

Bemfazêr 
O Asilo dos Invalidos recebeu_ pelas 

Festas da Pascoa: 
De uma senhora, anonima, o jantar no 

domingo de Pascoa; da sra D. Maria da 
Gloria Vieira Duarte, 20$00; da sr.a D. 
Adelaide Coelho Martins da Costa, 10$00; 
e do sr. Antonio Martins, um cantaro de 
vinho. 

Correios 
E' obrigatoria a aposição nos dias 5 a 

15 de Maio proximo do selo postal de 15 
centavos da emissão Marquez de Pombal, 
em todas as correspondencias postais e te-
legraficas e encomendas postais. 

Para comodidade do publico foi supe-
riormente determinada a venda deste selo 
em todas ss Estações dos Correis e Tele-
grafos, a partir do dia 1 de Maio. 

E' obrigatoria tambem a oposição da 
estampilha de 15 centavos, comemorativa 
da IX Olimpiada, nos dias 22, 23 e 24 de 
Maio proximo, em todas as corresponden-
cias postais e telegraficas e encomendas 
postais. 

Pedido de demissão 
Pediu a demissão de provedor da Ir-

mandade do Bom Jesus da Cruz, o sr. 
Conde de-Vilas Boas. 

Farmacia de serviço 
Está hoje de serviço permanente a far-

macia do sr. Silva Ferraz. 

WW MICIRL 
Sessão de Z6-4-928 

Presentes o sr. capitão Baltazar 
José Ferraz, Vice Presidente, e os vo-
gais srs. Julio Augusto de Andrade 
Faria, Albino da Silva Padrão, Jai-
me augusto de Deus Real e Fran-
cisco José de Sousa, faltando, por mo= 
tivos justificados, os srs. Presiden-
te e vogal Manoel da Cunha Arantes. 
Lida, aprovada e assinada a acta da 
se=são anterior, foi autorisado o paga-

mento das oremos numeros tresentue 
vinte e um a tresentos cinquenta e cin-
co. 

CORRESPONDENCIAS 
Oficio do vogal da Comissão Sr. Ma-

noel da Cunha Arantes pedindo a 
sua exoneração. Inteirado. 

Oficio do Sr. Governador do- Banco 
Nacional iTltramarino em resposta ao 
que a Camara lhe dirigiu em trinta e 
um do mês findo. Inteirado. 

Oficio do Sr. Comandante dos Bom-
beiros Voluntarios, desta vila, pedin-
do a cedência de terreno, no Campo 
da Republica, para néle ser colocada 
uma barraca oor ocasião das Festas 
das Cruzes. Còm vista ao sr. vereador 
do respectivo pelouro. 

Oficio da Ex.mi Camara Nlunicipal 
do Porto pedindo a unificação de uma 
pauta de impostos indiretos, sendo re-
solvido aprova- Ia, dando-se disso co-
nhecimento àquela Ex.ma Camara e 
que fosse transcrita na acta da pro-
xima sessão. 

RESOLUÇõES 
Fóram concedidos 35 dias de licen-

ça ao Sr. Presidente, que pediu por 
motivo de saude. 

Foi deliberado fazer aquisição de 
duas maquinas de escrever da marca 
Remington para a Escola Complemen-
tar, desta vila, ao preço de dois mil 
escudos cada uma acrescidos da im-
portância necessaria para o respectivo 
transporte para esta vila. 
Não tendo aparecido licitantes, na 

sessão de cinco de março ultimo, para 
a arrematação da terraplenagem, 
construção do edificio da Central Ele-
vatória, filtros, póços da decantação e 
reservatório para a captação das agu-
as do Rio Cavado, para abastecímen-
to da vila, foi resolvido anunciar nova 
arrematação para o dia sete do proxi-
mo mês de maio. 
Que seja dispensado do serviço, 

sem vencimento, o fiscal das obras da 
Camara, Domingos Joaquim Pereira, 
até final resultado da sindicância que 
contra o mesmo foi ordenada. 
Que se telegrafe a Sua Ex.a o Pre-

sidente da República felicitando-o pe-
la sua Proclamação e demonstrando o 
regosijo da Camara por ver assegura-
do o prestigio da República. - 
Que o Sr. advogado da Camara ela-

bore uma representação pedindo a 
prorogação do praso concedido por 
Portarias de desaseis de maio de mil 
novecentos e vinte e três, em que con-
cedidas expropriações por utilidade 
Pública de futuras ruas e melhora-
mentos. 
Que o chefe da secretaria, agregan-

do a si o advogado da Camara, orga-
vise e apresente um estudo completa 
para amortisação e conversão dos em-
prestimos da Camara. 

PROPOSTAS 
Foi resolvido, por unanimidade, 

que para a construção do edificio pa-
ra a cadeia civil desta comarca seja 
escolhida uma bouça sita na fréguesia 
de Arcozelo e pertencente a José An-
tonio Rodrigues, casado, Industrial de 
padaria, desta vila, a qual confronta, 

pelo norte, com o vendedor, pelas nas-
cente e sul com caminho público e pe-
lo poente com a estrada nacional que 
desta vila segue para Viana do Caste-
lo, para o que já fôram contratados, 
com o referido proprietário, catorze 
mil e setecentos metros quadrados do 
referido terreno, ao preço de oitênta 
e cinco dentavos, por cada metro qua-
drado, ou sejam dose mil quatrocen-
tos noventa e cinco escudos. Mais foi 
resolvido que o Sr. Presidente repre-
sente a Sua Ex.a o Ministro das Fi-
nanças pedindo a isenção do paga-
mento da contribuição de registo por 
titulo oneroso, nos termos do artigo 

primeiro d Lei numero mil tresentos 
e trinta e nove de vinte e cinco de 
agosto de mil novecentos vinte e dois 
e ainda que fique autorisado a outor-
gar a respectiva escritura de compra. 

REQUERIMENTOS 

De Antonio José Alves do Vale, des-
ta vila, pedindo licença para abrir 
uma porta e uma janela na casa que 
possue na rua Duque de Bragança, 
desta vila e depositar materiais. 

Da: Comissão Administrativa da Jun-
ta de fréguesia de Arcozelo, pedin-
do alinhamento para a expr• priação 
do caminho qne parte cio ramal da 
estrada numero vinte e oito, das Cal-
çadas a Tamel (São Verissimo). 
A estes dous roque; imentos foi dado 

o despacho de que informe a Reparti-
ção 'lecnica Municipal. 
Da Sociedade de Electricidade do 

Norte de Portugal, pedindo a constru-
ção de um pequeno coberto para res-
guardar uma escada Magirus. Á Re-
partição Tecnica para demarcar -c› ter-
reno e o sr. Director da Sociedade de 
Electricidade assinar um uocumento 
em que se obrigue a retirar o rererido 
coberto, logo que a Camara assim o 
entenda. 
De Antonio Pereira de Sousa, de A-

borim, pedindo licença para vedar, 
com cancelas ou paredes, um caminho 
que fica entre propriedades suas e não 
tem serventia pública, sendo uma vi-
rada á estrada que vai para Ponte do 
Lima e outra virada ao caminho pú-
blico, no Jogar de Pereiró. Deferido, 
passando-se-lhe a licença com as clau-
sulas do requerimento junto. 
Da Junta de fréguesia de Gilmoti-

de, para serem postos em arremata-
ção uns terrenos baldios, sitos nos To-
gares do Acampamento e Monte de 
Cima, e que o produto dessa arrema-
tação seja destinado a auxiliar a cons-
trução de uma escola oficial primária. 
De Angelina da Silva, de Negreiros, 

pedindo licença para ser ratificada a 
medição do terreno baldio que a Ca-
mara, em sessão de vinte e três de ja-
nWiro último, resolveu ceder-lhe a ti-
tulo de alinhamento e para que a guia 
para pagamento dêsse terreno seja 
passada em nome de seu filho Henri-
que José da Silva. 
De Joaquina Nanes Barbosa, de Ai-

ró, pedindo licença para, no caminho 
público que vai do Jogar do Painçal 
para o do Paço, atravessar com urna 
tubagem para condução de aguas para 
os seus predios sitos no Jogar do Gi-
estal e outros. 
De Francisco de Vasconcelos Ban-

deira e Lemos, de Barceliuhos, pedin-
do licença para, na antiga estrada ve-
lha, fazer uma calceta e para a cons-
trução de um aumento na sua casa e 
depositar materiais. 
Em todos êstes quatro requerimen-

tos foi dado o despacho ele que infor-
me o chefe de conservação das estra-
das municipais. 
De Joaquim José Fernandes, -de A-

reias (São Vicente), pedindo para atre-
vessar com uma mina o caminho pú- 
blico, no Jogar dos Eidos. 
De José Duarte Pinheiro, do Campo, 

pedindo licença para fazer uma casa, 
á face do caminho, no togar do Espi-
rito Santo, da fréguesia de Vila Boa, 
bem como para depositar materiais. 
De Joaquim Rodrigues Barbosa dos 

Santos, de Durrães, pedindo licença 
para, á face do caminho público, no 
Jogar do Campo do Fórno, abrir um 
portão, em predio seu, modificar uma 
ramada e uma varanda pelos antigos 
alicerces. 
De José dos Santos Mariz, de Faria, 

pedindo licença para fazer duas ra-
madas, uma no campo de Gamarim e 
outra na Agra de Cima, á face do ca-
minho, com uns pequenos avoamentos. 
De Acacio Augusto Peixoto Coim-

bra, do Porto, pedindo licença para 
fazer uma reedificação e modificação 
em uma casa torre e terrea que possue 
no Togar do Monte, da fréguesia de 
Manhente, á face do caminho público. 
De João Ribeiro, de Mílhazes, pe-

dindo licença para reconstruir a pare-
de que veda o seu eirado sito no lo-
gar da Espezes. 
De Joaquim Rodrigues Barbosa, de 

Roriz, pedindo para, á face da estra-
da, construir uma ramada, um for-
ravalo e uma parede para vedar a sua 
bouça no Jogar de Rebordelo. 
De José Pereira Lemos, de Viatodos, 

pedindo licença para vedar uma en-
trada de carro no seu predio sito no 
Campo da Feira, abrindo outra entra-
da no mesmo predio pelo lado do po-
ente e depositar materiais. 
Em todos êstes requerimentos foi 

dado o despacho de que informe a 
junta de fréguesia e o chefe de con-
servação das estradas municipais. 

De Miguel de Magalhães, de Abo-
rim, pedindo licença para vedar com 
parede o seu eirado sito no logar da 
A grela. 
De Joaquim Antonlo Coutinho, da 

mesma fréguesia, pedindo licença pa-
ra, á face do caminho, no Jogar da 
Agrela, vedar pelos antigos alicerces, 
em parte, e fazer de novo, as paredes 
dos seus predios sitos no referido to-
gar, bem como construir uma ramada 
com um -pequeno avoamento. 

De. Francisco Pereira Lopes, de Ai-
ro, pedindo licença para, no Jogar de 
Giestal e á face do caminho público, 
mandar construir uma casa torre pe-
los antigas alicerces e mandar seguir 
com a parede de vedação e depositar 
materiais, 
De Manoel Gemes Franqueira, de 

Carvalhal, pedindo licença para vedar 
o seu predio, tio Jogar de Fila Chã e 
depositar materiais. 

De ;Manoel Fernandes de Faria, de 
Chorente, pedindo licença para, no 
seu predio denominado Campo da es-
trada, abrir uma entrada, desaterrar 
o terreno junto ao Cruzeiro e vedar 
com parede uma pequena parte do seu 
eirado denominado Casa da Rita. 
Do Antonio VAieriolferr•-.lra- da Cos-

sourado, pedindo licença para, á face 
do caminho, no Jogar do Giestal, ve-
dar o seu eirado e casas e fazer uma 
ramada com um pequeno avoamento. 
De Maria Rosa Ribeiro e filho Ma-

noel Ribeiro Ferreira, de Cossourado, 
pedindo licença, a primeira para abrir 
uma portada em uma parede que ve-
da o seu eirado, no logar do Carregal, 
e o segundo para fazer uma ramada 
com um pequeno avoamento sobre o 
caminho, em um seu predio, na Jogar 
de Real, vedando com parede o mes-
mo predio. 
De Francisco Gomes de Faria, de Fon-

te Coberta, pedindo licença para, nos 
seus predios, sitos no Togar do Landeiro, 
fazer uma ramada sobre o caminho. 
De Antonio Fellx Machado, de Quin-

tiães, pedindo licença para, no seu predio, 
sito no Jogar de Moinho Vedro, levantar 
um muro que veda o mesmo, vedand.) o 
mesmo predio e uma pedreira anexa com 
pedra tirada da mesma pedreira. 
De Sebastião Autoni ) da Silva Rosa, 

da mesma fréguesia, pedindo licença pa-
ra, em predio que possui no logar da 
Gandra. construir um muro de vedação. 
De Antonio de Sá Cachada, de Vila 

Cova, em nome de sua mão Maria de Sá 
Cachada, pedindo licença para vedar uma 
facha de terreno ao norte do seu eirado, 
no Jogar de Enchate e arvorisar com oli-
veiras uma pequena porção de terreno 
baldio que termina em ponata 'aguda pe-
lo lado norte confronta pelo poente com 
caminho público, nascente com o Rego e 
Sul com a referiria facha de terreno. 
Todos éstes requeriniert,,s fôram defe-

ridos. 

Pelos Monumentos 

Estiveram em Barcelos nm 
dia destes os arquitectos Balta-
zar de Castro H Jo=é Vilaça para 
de visu observarem as obras qne 
se estão presentemente a execu-
tar por Conta da Camara: regu-
larização do Largo dos Paços do 
Concelho e aformoseamento— 
com o estilo proprio—da Matriz, 
no lado que o enfrenta. 
Ao presente activa-sè o levan-- 

tameljto da abidiola que subs-
titue a capeia de N. Senhora do 
Roçaria. 

Este trabalho, da lavra de Jo-
sé Vilaça, nobilita-o, pois envol-
vo muita responsabilidade de or-
dem técwíc;a F 

Em breve se dará começo á 
obra de conservação das reinas 
dos Paçuh dos Coodeys e Duques 
dtj Barcelos e a construção da 
parte que foi demoliria ha alguns 
anos, 
Havia eserupulo em dar reali-

dade a este ultimo desejo, po-
rém com o aparecimento duma 
fotografia, qne se nos deparou, 
torna-se facil o problema. 

Está-se procedendo á amplia-
ção desse documento curioso e 
raro, para, assim, se fazer o de-
senho na repartição competente 
dos Monumentos Nacionais que 
ha -de servir de guia .ao traba-
lho. 

Temos fé em que alguma cou-
sa se ha de fazer para atrair à-
quele ponto a atenção dos turis-
tas. 

Alguns documentos dispersos 
pelo concelho, sujeitos a vanda-
lismos e a desaparecer, já estão 
anotados para virem enriquecer o 
Museu criado sob os olhos ami-
gos, carinhosos e inteligentes do 
sabedor modesto que é o Dr. Mi-
guei Fonseca. 

S. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Aehou-se 
Alfinete de gravata. Fa-

lar nesta redacção. 
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Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor informa 

e mais barato custa. 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de econojnizar. 
O seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exit0 essa 

virtude fundamental. _. 

(Disse Loy Georg e 

Segurai-vos n'«A Previsá•D 
a tt✓ nica Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

Chapelaria DItima Moda 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA 
R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em chapeus, 
bonets e guarda-soes. 

Preços sim eompetencia 

Manoel Esteves Limitada-
Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Este numera foi visado pela co-
missão de Censura 
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I.ffEBE•ANGE... ! 
Eïcerin') 61&% a ségúir 

É' quasi lógár comblin dizer-se 
quê,+ serra instrução e educaçãò 
não podem eíistir,sãg doutrinas 
dëmocrãtas: insistir, porem, é 
uim àevér u, sobretudo, neste 
aióméfïtió. 
À este' respeito recorda-nos 

W,lidò; numa carta dirigida de 
l :ecoe •pbc Alberto Oliveira a 
Tríndiffi6 eóelho, o que vem pü, 
blieadá no 'Man Politico», ré-
ferindo se atis progregsoa da 
Suissa: e n4 deve supor-se que toi 
a Republied que rex,assim os aitiÈ-
sos; mais NrJadeiro será afirmar 
giiè toràm os suissos que fite?? am 
assim a Republica». 

Ora, sei% fama larga difusão 
de instruçãó, não podem, de fac-
to, existir lrdrthgueses civicamen-
te aptos a çoitstitiïir 0 charfi"ad0 
«bom cidadão. E tanto istò as-
sim é que b sr. Dr. Duárte Pa-
checo, actàal Ministro da Instru-
ção, disse ' quant6 á recente ex-
tirição de escol as--reconhèeer 
que o ensino deve ser di f tendido e 
não restringido. E; por entre as 
mais, categóricas afirmações re-
pt bliçsàas; assegurou ainda, no 
seu acto dé posse; aludindõ ás 
reduções de despezas• a fazer— 
que ao terem de afectar o ensi-
no,., delas fião podiam eximir-se 
sé foiças da terra mar, ponta de 
vista edrn que os Senhores Pre-
sidente do Ministerio-e Ministró 
da Guerra acordaram logo. 
Tudo isto ilidira um esboço 

emlJHõ"hárid de programa racio-
nal é, equitativo. Qúatquér ôutra 
atitude colïdiri core a sua quali= 
dado de republicano e S. Fx, a 

ainda ha diãs àúrmou: «hó sóbrd-
çarei a pasta da Instrução em-
quánto •ecÓAhecel' que o posso fa- 
ter sem pràf ic r actos que af&em 
a minha qffiaUdade.dé rèpublica-
930p. 

Acontece mesmo que a pro-
pra França, a quando da debe-
laçáó dá sua crise economico-fi-
nanceira, :após Guerra, poupou, 
nas reduções que' fez, todos os 
seus estabelecimentos escolares, 
e tanta quê, airada hoje conser-
vá,o mesmo numero de Facul-
dades. 

Das judiciosas observações.do 
sr. Dr Daria Pacheco, há a 
inferir qu'e o problema; do de-
ëetivolvimenlo da Instrução vai 
èo ntinua'r. , a nossa vila é con-
celbo muito com Isso virão a 
iuerar, ae hem que á actual Ca• 
orara muito se deve já não só 
pela creãção das escolas com-
pleifi(•rïtar e infantil, como tam-
bprti bela, dreação de varias es-
colas de' enino primário geral, 
alem dia donativo de- í0 contos 
Coã1 que ex•,cutou as obras no 
édí icl0 do antigo colegio. 

Mas. sobretudo, cabe aqui o 
principal elogio á comissão Ad-
ministrativa da' freguesia de Fra-
goso, que, constituida com gen-
te simples e reide do campo, te-
ve o condão de saber pôr em 
pratica o verdadeiro pensamen-

A OPINIÃO 

A no-Và cadeia AUNTDS-DE ffiÚ Ã0  

Nó domingõ; 22,+ como fora 
`rgamente anú'ncia4o nos gran-
ara diários de Lisboa e Porto e 
na imprensada prãvincia, teve 
lugar na secretâria da Santa Ca-
la da Misericórdia, com a assis-
tencia;da respebtiva;MGsa Admi-
nistrativa e Comissão Municipal, 
à arrematação dd nova cadeia 
comarcã; pára+ zi qual o nosso 
preclaro e beneineritó patricio 
sr, Paulo Feiisbertd Peixoto da 
Fo' nseca,. e stià esposa, residen-
tes no' Rio de Janeiro, oferece-
ram, em outrjbro de 1927, a 
quantia de 623'contos, e ainda 
para adaptação da tõrre da anti-
ga muralha da vila, onde estão 
os reclusos, a urna biblioteca e 
sala de leitura. 
Apareceram trez, concòrren-

tes—Gomes C41hõ, , do Porto, 
que pedia 458.70000; Joaquim 
Ramalho, do Porto, 439 500$00; 
e Belmir0— Miranda; desta vila, 
427.ô00», a t ueirï foi adjudica-
da a obra, por G•sr a menor ofer-
ta. Este preço inclue todo o edi- 
ficio, completo. 
A nova cadeia vai sèr cons-

truiria ao nortes da vila, junto á 
estrada para Viana do Castelo, 
freguesia de S. João de Vila Bôa. 

As obras devem começar em 
breve. 

Almirante 

Càmara Leme 

Em Angra do Heroismo, para 
onde havia Sido transferido de 
S. Tomé, visto encontrar-se'gra-
vëmente ènférmo, faleceu o al-
mirante ìir. D. Luiz da Camara 
Leme. ; 
.0 extinto era um dos mais 

ilustres oficiais da nossa gloriosa 
marinha de guerra; condecorado 
com numerosas insígnia nacio-
nais e estrangeiras, possuía uma 
larga folha de serviços. 

Foi vitimado por uma lesão 
cardíaca, mal de que ha muito 
sofria. 

~4»0»  E' assim que vemos desfeitas 
R fl  as afirmações dos propagandis-

ua-
R I• M MEM tro ventos,cnooadventoa da os qRe-

pública, apregoavam instrução ás 
ondas, sendo um, dêsses fogo-
sos, segundo nos recorda de lêr 
nos periódicos diários, o ex-mi-

to, republicano, obtendo dos po- nistro da Instrução sr. Dr. Al 
fredo de Magalhães. 

deres superiores u deéreto que m  
lhe aatorisa a venda de terrenos, Como as ideias dos homens 
maninhos para a construção do - mudam! . 
duas escolas. Sempre que são adoptadas, 

E' regra que os exemplos par- entre nós, medidas de caracter 
tam de cima. Um mau presagio financeiro, o primeiro lance de 
estava a fazer esquecer esta re- vista dos eeonoinistas atíng'e os 
gra. serviços da instrução, como se 

Pelo gesto da comissão de outros não houvesse, onde maio-
Fragofio,— vente simples e rude res cortes deveriam efectuar-se. 
do campo, convem acentuar—se A extinção da Escola Normal 
fôr siï'nultarieamente seguido por Primária de Braga, é deveras 
todas as paroquias do paiz, pas- condenável, porque vem afectar 
xará o exemplo á partir de bai- os interesses da mocidade desta 
xo. Se a todos os que tratam de laboriosa região. 
Instrução não podzmos regatear Impõe-sè a sua manutenção, 
louvores, hoje a quem mais os visto ser um estabelecimento de 
endereçamos é precisamente á onsino pedagógico dos mais fre-
comissão paroquial de Fragoso. 'quêntados do país. 

FLOR DO TOJO Não deve desaparecer a Esco-

Antiga da Galgada 

D►rector — joao pachéco Xeitº 
Aviamento de todo o receituarío 

clinico 

la Normal Primária de Braga, 
porque isso seria uma afronta' 

Gomp•essãó de" Despesas para a população daquela cida-
de .onde teve início o- movimen- ] 

Nesta secção tivemos em vis- to do 28 de Maio. 
ta, ao aïiunciá-la, defender ape- Não é com a supressão de es-
nas ,os- assuntos que se relacio- colas que um govêrno se nobi-
nassem com os interesses esco- lita. 
lares do nosso concelho, mas, 
como,bons portugueses e dedi-
cados amigos da Instrução, lem-
branio-nos não limitar êsse in-
téresse só para a nossa terra,• 
porque, isso seria motivo para 
que' os nossos visinhos nos al-
cunhassem de bairristas cheios 
de egoismo. 

E, assim, quando vemos a 
causa nobilissimá da Instrução 
ofendidâ, é dever nosso defen-
de-la acrisoladamente. 
Quando surgiu o movimento 

do 28 dê Maio, a primeira deli-
beração tomada pelo governo 
constítuido após aquela subleva-
ção de forças militares, foi á 
extinção do ensino primário su-
perior, que, segundo os seus ina-
deptos, arruinava economica-
mente a Nação. 

Suprimiram-se. as Escolas Pri-
márias Superiores, ingressando 
os seus professores no quadro, 
já volumoso, dos adidos, para 
assim ficar o orçamento do Es-
tado um pouco mais equilibra-
do. 
Mas, como fôsse preciso ex-

tinguir o deficit orçamental, não 
bastou a extinção das supredi-
tas escolas; outros córtes foram 
preciso fazer-se pelo Ministério 
da Instruç io, porque só êgte é 
que esbanjava superfluamente 
os dinheiros do Estado, e, como 
não houvesse meio de adquirir 
receitas nêste Ministério por 
meio de emolumentos, lança-se 
a vista para as Faculdades de 
Letras do Porto e de Direito de 
Lisboa, Escola Normal Superior 
de Coimbra, das Escolas Normais 

Temos fé nas palavras do  
actual titular da pasta da InsJ 
trução, que ao ser convidado pa-1 
ra ocupar aquela pasta disse 
que faria economias no seu Mi- " 
nistério quando outras se fizes-
sem nos diferentes ramos dos 
serviços públicos. 
Com tão solenes afirmações ' 

de sua Ex. a estamos convictos 
de que a Escola Normal Primá- l 
ria de Braga não desaparecerá) 
na onda voraz da economicall 
dos estabelecimentos de ensino 
do nosso país. - 

Espalhar instrução na nossa, 
querida Pátria é que deve ser o' 
lêma dos governos sejam eles 
de que facção forem, e não en-
cerrar escolas; porque assim Ela, 
será mais respeitada e engran-
decida pelos seus filhos que de-
sejam um Portugal civilizado o 
culto. 

Fiat lux. 
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Passou alguns dias na sua ca-' 
,sã de Abade de Noiva, que pas-1 
toreou por alguns anos, o Rev.0 
Alexandrino José Leituga, actu-
almente prior da Povoa de Var-
zim, para onde já retirou, e da- . 
li seguiu para Lisbôa afim de to 
mar parte no Congresso Catolico. 
—Com sua família e a sr.' D. 

Ioé Barbeitos Pinto, esteve em 
Braga o sr. dr. Domingos de Fi-

Primarias de Braga, Coimbra e gueirêdo. 
Ponta Delgada e com uma' pe- —Chegou do Porto o sr. dr. 
nada ditatorial extinguiram-se JOãO Cardoso de Albuquerque, 
êstes importantes estabelecimen- nosso ilustre patricio e notavel' 
tos de ensino portugueses. clinico naquela cidade. 

--Passa hoje o aniversario na-
talicio da Snr.' D. Aida do Li-
vramento Teixeira, distinta pro- i 
fessóra oficial de Abade de Nei-
va e esposa do sr. Queiroz Ri-
beiro, escriturario na «Socieda-
de. Electricidade do Norte de Por-
tugal, desta vila, 
—De visita ao sr. Queiroz Ri-,, 

beiro vimos nesta vila os srs. en- I 
genheiro Delfim de Sousa Cou-
tinho, Romeu Pimenta, profes- 1 
sôr ofiieia.l e director dos « Noti-
cias de Cerveiran, Artur de Me-' 
nezes e Julio Xavier de Carva-
lho, todos de Cerveira. 
—Encontra-se enfermo o sr. 

José Carinona Gonçalves. 

MODISTA DE ICHAPEUS 1 

Elisa Minub Ú silu 
98—R. D. Antonio Barroso--i00, 

BARCELOS 

Participa a todas as ex.-as ali-,i 
entes que já recebeu um 

completo sortido de chapeus 4 
de palha para senhora e 

criança, os ultimos modelos. 


